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APRESENTAÇÃO 

 
O desenvolvimento humano é muito complexo. O ser humano tem uma personalidade que se 

forma em constante interação com um ambiente cultural também em transformação. Por isso há uma 

tendência da ciência em dividir em etapas ou fases este desenvolvimento na esperança de definir padrões 

que auxiliem no entendimento deste processo.  

Entretanto, padronizar e tentar encontrar a normalidade é uma tarefa difícil que pode levar à 

criação de muitos estereótipos. Ao longo da história da psicologia desenvolveu-se a dificuldade de 

entender e aproximar os conceitos de desenvolvimento e envelhecimento.  

Envelhecemos à medida que nos desenvolvemos. Consequentemente, nos desenvolvemos 

enquanto envelhecemos. Estes dois conceitos aparentemente tão distantes e contrários expressam o 

mesmo processo. Neste sentido, como abordam Erik H. Erikson e Joan M. Erikson existe um nono 

estágio que nos ajuda a entender tanto o desenvolvimento quanto o envelhecimento como um processo 

contínuo ao longo da vida.  

Neste contexto, identificamos na evolução das teorias da psicologia do envelhecimento o 

paradigma dialético do desenvolvimento ao longo da vida (life span) que nos apresenta o 

desenvolvimento humano como um processo. Vários pesquisadores no decorrer das últimas décadas 

têm desenvolvido teorias dentro deste paradigma que permite às pessoas viverem as fases da vida de 

uma forma subjetiva e única. É muito importante para todos os pesquisadores da área da gerontologia 

entender que a velhice, o desenvolvimento e o envelhecimento não ocorrem da mesma forma, variando 

de pessoa para pessoa e também de cultura para cultura. Alguns elementos se mantem, mas não são 

todos. Portanto, não se justifica a padronização de comportamentos que forcem as pessoas a se 

comportarem de determinadas maneiras.  

Diante deste cenário é necessário continuarmos estudando o processo de 

desenvolvimento/envelhecimento em suas diferentes facetas. A associação das variáveis psicológicas, 

sociais, biológicas e espirituais são muito relevantes para o avanço dos estudos gerontológicos.  

Neste livro os estudos são baseados nos pressupostos teóricos de Paul Baltes e seus 

colaboradores, do Instituo Max Planck, na Alemanha. O conceito central utilizado é o processo de 

envelhecimento bem-sucedido que pressupõe compreender o balanço entre as perdas e ganhos das 

fases da vida, a necessidade de utilizar a tecnologia nos processos de adaptação da seleção, otimização 

e compensação, a atenção ao estilo de vida adotado no decorrer do tempo, a exploração de potenciais 

ainda não desenvolvidos e a importância da resiliência.  

Os capítulos apresentados neste livro são o resultado dos Estudos sobre o 

Desenvolvimento/Envelhecimento Bem-Sucedido desenvolvidos, desde 2003, na Universidade 
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Feevale, no Grupo de Pesquisa Corpo, Movimento e Saúde. Este grupo é vinculado ao Programa de 

Pós-Graduação em Diversidade Cultural e Inclusão Social e ao Mestrado em Psicologia. 

Os estudos apresentados neste livro e divididos em 12 capítulo abordam realidades 

diferenciadas. Os primeiros capítulos analisam o processo de envelhecimento bem-sucedido e o 

potencial a ser desenvolvido durante o ciclo de vida. Na sequência é apresentando o contraponto desta 

realidade identificando aspectos da Síndrome da Fragilidade do Idoso e da institucionalização.  

Consequentemente, estas pesquisas permeiam situações que desenvolvem os potenciais das 

pessoas durante o desenvolvimento, mas também identifica as dificuldades que podem ocorrer neste 

processo do ponto de vista físico como as doenças crônicas não transmissíveis, o COVID -19, as 

internações em UTIs, mas também do ponto de vista sociocultural como a solidão e a vulnerabilidade.  

 

Profa. Dra. Geraldine Alves dos Santos 

Universidade Feevale  
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Análise sociodemográfica de pessoas idosas residentes 
em Instituições de Longa Permanência no Vale do Rio 

dos Sinos/RS 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população 

idosa em 2000, era de 14.536.029. Já em 2010, as pessoas com 60 anos ou mais somavam 20.590.599. 

Esses dados indicam aumento de 41,65% dos idosos em 10 anos (IBGE, 2010). Em 2010, os longevos 

representavam 10,79% dos brasileiros e estima-se que nos próximos 20 anos os indivíduos dessa faixa 

etária podem alcançar e até mesmo ultrapassar os 40 milhões de habitantes, o que representa, 

aproximadamente, 18,61% dos cidadãos do país (IBGE, 2013). 

Segundo Mendes et al. (2005), o envelhecimento é um processo natural caracterizado por 

mudanças físicas, psicológicas e sociais que acometem de forma particular cada indivíduo. Dentre essas 

                                                             
1Bacharel em Quiropraxia. Mestre em Diversidade Cultural e Inclusão Social. Doutoranda em Diversidade Cultural e 

Inclusão Social pela Universidade Feevale (Bolsista PROSUP/CAPES).  
2 Enfermeira. Mestre em Diversidade Cultural e Inclusão Social. Doutoranda em Diversidade Cultural e Inclusão Social. 
Bolsista CAPES PROSUP. Docente do Curso de Enfermagem da Universidade Feevale.  
3 Enfermeira. Mestre em Ensino na Saúde. Doutoranda em Diversidade Cultural e Inclusão Social. Docente do Curso de 

Enfermagem da Universidade Feevale.  
4 Enfermeiro. Mestre em Enfermagem. Doutorando em Diversidade Cultural e Inclusão Social. Docente Universidade 

Feevale.  
5 Licenciatura plena em Educação Física. Mestre em Diversidade Cultural e Inclusão Social.  
6 Psicóloga. Especialista em Neuropsicologia e Reabilitação Neuropsicológica. Mestranda em Diversidade Cultural e 

Inclusão Social. Universidade Feevale. Bolsista Fapergs.  
7 Psicóloga. Doutora em Psicologia. Professora titular da Universidade Feevale. Pesquisadora do Programa de Pós-
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alterações, as doenças crônico-degenerativas e aquelas que causam incapacidades funcionais e/ou 

cognitivas são comuns e exigem cuidados (Raquete et al., 2017). 

Com as mudanças socioeconômicas e culturais constata-se, muitas vezes, a indisponibilidade de 

um membro (familiar ou não) que zele pela saúde e bem-estar do idoso (Raquete et al., 2017). De acordo 

com Bauman (2001), a sociedade moderna perpassa por uma era em que a individualidade se sobrepõe 

à coletividade; numa era em que as relações humanas passam de concretas e absolutas para líquidas e 

relativas. Nesse contexto, surgem as Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) (Raquete 

et al., 2017). As ILPIs podem ser de origem particular ou pública e visam oferecer assistência social e 

de saúde para pessoas com 60 anos ou mais (Pavarini, 2007). 

Dentro desse panorama, essa pesquisa tem como objetivo identificar o perfil sociodemográfico 

dos longevos residentes em ILPIs, de caráter público e privado, na região do Vale do Rio dos Sinos/RS. 

 

MÉTODO 

Para a realização do presente estudo foi adotado o método quantitativo, descritivo e transversal. 

Os dados utilizados foram obtidos a partir do banco de dados de cinco ILPIs privadas e uma pública 

(a única num raio de 286,6 quilômetros), localizadas na região do Vale do Rio dos Sinos/RS. 

Os idosos, e os seus responsáveis, que assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) estavam aptos para participar da pesquisa. A fim de permitir o acesso às 

informações das instituições, foram solicitadas às ILPIs que assinassem o Termo de Coparticipante. Os 

dados coletados foram as seguintes: sexo, idade, raça, escolaridade, nível de dependência e tempo na 

instituição. 

Este estudo faz parte da pesquisa intitulada “Avaliação do estado emocional, satisfação com a 

vida e capacidade funcional de idosos residentes em Instituições de Longa Permanência”. O projeto foi 

aprovado pelo Comité de Ética da Universidade Feevale com o parecer de no. 654. 074. Em 

conformidade com a Resolução no.466 de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram da pesquisa 97 idosos. Destes, 32 residiam na ILPI pública, como pode ser 

visualizado na Tabela 1.  
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Tabela 1. Distribuição da frequência absoluta e do percentual das variáveis sexo, idade, cor/raça, 
escolaridade, nível de dependência e tempo de instituição dos idosos residentes na ILPI pública. Fonte: 
os autores. 

Variável n (32) % 

Sexo 
Feminino 15 46,8 

Masculino 17 53,2 

Idade 

60 a 69 anos 08 25 

70 a 79 anos 13 40,6 

80 a 89 anos 10 31,2 

≥ a 90 anos 01 3,2 

Cor/Raça 

Branco 25 78,1 

Pardo 05 15,6 

Negro 02 6,3 

Escolaridade 

Analfabeto 11 34,3 

Alfabetizado 04 12,5 

Ens. Fundamental Incompleto 16 50 

Ens. Superior Incompleto 01 3,2 

Nível de dependência 

I* 05 15,6 

II** 16 50 

III*** 11 34,4 

Tempo de permanência na instituição 

Até 1 ano 06 18,7 

1 a 4 anos 09 28,1 

4 a 10 anos 13 40,6 

Acima de 10 anos 04 12,6 
* Grau de Dependência I - idosos independentes, mesmo que requeiram uso de equipamentos de auto-ajuda; 
**Grau de Dependência II - idosos com dependência em até três atividades de autocuidado para a vida diária tais como: alimentação, 
mobilidade, higiene; sem comprometimento cognitivo ou com alteração cognitiva controlada; 
***Grau de Dependência III - idosos com dependência que requeiram assistência em todas as atividades de autocuidado para a vida diária 
e ou com comprometimento cognitivo. 

 
A Tabela 2 demonstra o perfil dos 65 idosos participantes do estudo que residiam nas ILPIs 

privadas. Os resultados mostram o predomínio do sexo masculino (53,2%) na ILPI pública. Numa 

pesquisa realizada em sete ILPIs do Distrito Federal, 51,8% dos idosos eram homens (Borges, 2007). 

Achados similares foram encontrados por Pelegrin et al. (2008), no qual 52,8% dos longevos 

institucionalizados pertenciam ao sexo masculino. 
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Tabela 2. Distribuição da frequência absoluta e do percentual das variáveis sexo, idade, cor/raça, 
escolaridade, nível de dependência e tempo de instituição dos idosos residentes nas ILPIs privadas. 
Fonte: os autores. 

Variável n (65) % 

Sexo 

Feminino 49 75,4 

Masculino 16 24,6 

Idade 

60 a 69 anos 09 13,8 

70 a 79 anos 13 20 

80 a 89 anos 33 50,8 

≥ a 90 anos 10 15,4 

Cor/Raça 

Branco 65 100 

Pardo 0 0 

Negro 0 0 

Escolaridade 

Não informado 20 30,8 

Não teve estudo formal 05 7,7 

Ens. Fundamental Incompleto 25 38,5 

Ens. Fundamental Completo 08 12,3 

Ens. Médio 02 3,1 

Técnico / Magistério 03 4,6 

Superior 02 3,1 

Nível de dependência 

I* 04 6,4 

II** 07 10,6 

III*** 54 83 

Tempo de permanência na instituição 

Até 1 ano 27 41,5 

1 a 4 anos 31 47,8 

4 a 10 anos 05 7,7 

Acima de 10 anos 01 1,5 

Não informado 14 21,5 
* Grau de Dependência I - idosos independentes, mesmo que requeiram uso de equipamentos de auto-ajuda; 
**Grau de Dependência II - idosos com dependência em até três atividades de autocuidado para a vida diária tais como: 
alimentação, mobilidade, higiene; sem comprometimento cognitivo ou com alteração cognitiva controlada; 
***Grau de Dependência III - idosos com dependência que requeiram assistência em todas as atividades de autocuidado para 
a vida diária e ou com comprometimento cognitivo. 

 
Nas ILPIs privadas observou-se a predominância do sexo feminino (75,4%), concordando com 

os achados de Pinheiro et al. (2016), no qual, 75,6% dos idosos residentes nas instituições privadas 

pesquisadas eram mulheres. Este fato justifica-se pela maioria da população idosa nacional pertencer ao 

sexo feminino e está relacionado a fatores biológicos e de risco de mortalidade (Nicodemo; Godoi, 

2010, Pinheiro et al., 2016). 

Com relação à idade, resultados similares foram encontrados no estudo de Rosa, Moraes e Filha 

(2015), no qual, 42,9% dos longevos institucionalizados, apresentavam entre 71 e 80 anos, o que 
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corrobora com os achados de Guths et al. (2017), em que 36,7% dos idosos residentes nas ILPIs 

pesquisadas estavam na faixa etária de 70 a 79 anos.  

No quesito cor/raça, resultados semelhantes foram encontrados por Pinheiro et al. (2016), no 

qual 50,4% dos idosos residentes em instituições sem fins lucrativos eram brancos, seguidos dos negros 

(18,9%). Esses dados vão ao encontro dos achados obtidos também por Rosa, Moraes, Filha (2015), 

no qual 78,6% dos idosos institucionalizados eram brancos, seguido dos negros, com 15,3%. Nessa 

mesma pesquisa, 70,9% dos longevos presentes nas instituições com fins lucrativos eram brancos, 

seguidos dos pardos (6,45%). Vale destacar que no presente estudo 100% dos idosos residentes nas 

ILPIs privadas eram brancos. Na pesquisa de Oliveira et al. (2014), os idosos pardos auto referiram pior 

estado de saúde, seguidos dos negros e dos brancos. Nesse mesmo estudo, observou-se que a chance 

de declínio funcional foi 26% maior nos longevos negros do que nos brancos. De acordo com 

Guimarães (2002) é evidente que a condição econômica atinge mais a raça negra no Brasil. Esse fato 

explica o maior número de negros na ILPI pública e também, conforme alguns estudos, piores 

condições de saúde (Oliveira et al., 2014).  

Os resultados dessa análise sugerem a presença de desigualdades raciais na saúde e nas condições 

socioeconômicas e demográficas dos idosos brasileiros ≥ 60 anos. Esses dados revelam que as 

mudanças econômicas, políticas e de saúde ocorridas no país ainda não foram suficientes para eliminar 

as desigualdades nas condições de vida e saúde dos grupos raciais de longevos brasileiros (Oliveira et 

al., 2014).  

Com relação à educação, observa-se que resultados semelhantes foram encontrados por Rosa 

et al. (2015) em sua pesquisa realizada no litoral gaúcho, no qual 74,5% dos idosos institucionalizados 

apresentavam o ensino fundamental incompleto. Já no estudo de Pinheiro et al. (2016), feito no litoral 

do Rio Grande do Norte a maioria dos idosos residentes na ILPI sem fins lucrativos eram analfabetos 

(29,7%), seguidos dos alfabetizados (17,3%). Nessa mesma pesquisa, a maioria dos idosos que residiam 

em ILPI com fins lucrativos possuíam o ensino médio (39,1%), seguido dos alfabetizados (9,3%).  

Para o nível de dependência, resultados similares foram encontrados pelo Instituto Paranaense 

de Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDES) (2008), no qual, 46% dos idosos 

institucionalizados possuíam dependência total (Grau III). No entanto, dados contrários foram 

relatados pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) (2008), no qual 36,2% dos longevos 

residentes nas ILPIs estudadas eram independentes (Grau I), 33,1% dependentes (Grau III) e 30,7% 

semidependentes (Grau II). 

Outra variável abordada no presente estudo foi o tempo de permanência na instituição. Na 

pesquisa de Rosa et al. (2015), 56,1% dos idosos residiam na ILPI por um período de 0,1 a 4,9 anos. 

Resultados também obtidos por Guths et al. (2017), no qual, a média de permanência do idoso na ILPI 
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foi de 1 ano e 6 meses, e 40% deles permaneceram na ILPI por um período de 9 meses a 3 anos. 

Estudos como esses, corroboram com os achados da presente investigação.  

 

CONCLUSÃO  

Com o envelhecimento podem surgir alterações físicas e cognitivas, tornando-se necessária a 

institucionalização. Conforme explanado nessa pesquisa observa-se que na ILPI pública a maioria dos 

idosos possui idade entre 70-79 anos, menor nível de dependência e mais tempo de instituição. Ao 

compararmos com a ILPI privada nota-se que a maior parte dos longevos estão entre 80-89 anos, maior 

nível de dependência e menor tempo de instituição. Esses dados mostram o reflexo da desigualdade 

social durante a vida desses idosos, a qual se perpetua até a idade avançada. Mesmo limitado, esse artigo 

torna-se útil, uma vez que proporciona uma visão do tema abordado, ampliando as discussões sobre as 

diferenças sociodemográficas em idosos residentes em ILPIs públicas e privadas. 
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